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-Assistentes da,-Accão/Cafô'lica 
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greclere c:ivitatem. · 
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f~1~J~\'Ã_:iri1~ressiorfan~e.'~ast~l;~l d~· Ai;~ebis•po de:Paris;;Sua: E~inênda º Cardeal 
,:.5iJfür8, ,publicada :na última, quaresma, é um ·documento que ficará marcando, se, 
?gündo a· opinião de muitos, um márco decis•ivo na História da 'Igreja. : : • : · · ( 
'.i{),I{}t/O. assunto já ,todos o conhecem: a -Igreja está: em crescimento: oU: êm deca~ 
?dêiiêía? .. :-Em lfranca·retirada ou em .ofensiva? Triunfará no sécul~ XX:ou, pelo con; 
tráriô/vai·:nele sucum'bir? •,i .. • . •· ·"' , -,· .•• , • .,e . . 

it;JliA >resposta. é conrfiá~ te:'. a Igr1ej;i. •está em. crise; mas. ~~11 crise Jie·' crescimento. 
~iiiifiqa.,:se;_ Rejuv,enesce. Santifica-se. Amanhã, pufánte _de vida, . entrará em· pleno 
'riunfo: ·-.:<-:-'. ·, ... · . . • .· · : · . · •. . ' · · 
';-,,·,·•,;;.:jÚf6iiâssi~ ~ríi m~ita•s-outras ocasiões' d-á'História.iVó1ta'rá 'jJ.' sMo d~ novo. 

:r;M~s' a: condição esse.ncia'l dest-e novo·,triunfo hâ,de ,'ser outra vez .a mesma: 
fk:cae;e;a lgreja os. seus tr~unfos sucessivos? Às eliminações que soube conse~, 

r:icre'scer }é_ morrer pa-,,cialmente. Soube deixar a tempo e s~m pena tudo ·O que,, 
'rà;ela;·não'·era·senão um·s<vestiílo». Como fermento na massa, a Igreja fundiu,se· 
·'#~ménte:'c:om_os povos.e -com as épocas da,Históri,t;'mas,:•sal que.não se torna 
tilfjçl.ôf;,jam'ais_;se, ligou ao. destino deles. As estruturas:·sucedem,se, os 'tempos re, . 
'.'íi?m:/fe;féômó,•un'ia terida de pastor. Em nenhum momimto coincidem ,com a Igre,. 
··"tâl:\~úâ' ultrapa,ssà;.os_ e· e':vcede.:às 1ncomensuru,velmeritei>. -W.,: ?' _,;: ·_ ,' ,: : -. ·, ✓ , · 

'.:'.1Igrêja,rriun1fará com a -éàndição de consentir nas eliminações necessárias,, 
/-·i>e.Ifevdluçãci dos ·te~pos.Lar>gara .tempo e,sem pena. o: qu!! para ela ·não· é·. : 
1;i:füe'.hfi:n vestidol.<: · · : ... ·":: , :·. :,:'·~·;,, • ',;, ·:·;_<" ;:; .::,z., ·.:. ~:;::..:. '' :: ,,;:;:.,- - · ". 

9tmüildo "i·epeliu fr·ap~àm~ht-e 6 i~~i~idu~1lfs111~:a~"s~fuf~/:xi1x' ta~~açóu ó .. 
.. .. ~/ ité;primará,,na última:-inetade do século, sóhre o :'eéonómico e sobre o, polí, .. 

·•ioflJ:VifssiÍn' se · irã,o sU:ééderido as -formas e o muni tá rias, cada· vez• mais· aten ti.ta das e' · · 
·~z m'ai'.nimplàs.-·•.,L:· · ,_: , , - · :,· ,,. •,,r ,.,•.,- ->-<·-'" .. >.! · ... -. .;,·:"·-, _: , 

-~íA::,Igraja, há;dé _ae;pir 'portanto o .;.restido individuálist'à: ~ burguês ·com ·qué_ '·, 
'ê\tinda aos; olhos da multidão .. Há-de; largar-:<~a. -tempo . .; sem ~,peniií> '. todas ·M· 

~ln~?,tra.dições ex,ternas, úkra,passadas já :há-muito petos sentimentos novos e no-· 
~1}~óltúni-es,fpara não:,·se{sentidsolatla é sé'. !lão refugiar/como o tem feito tantà-
,, .. '"iiífo/interior dos templos; àgarràda a· i:ii:os'e cerimónias que; o 'povo. não: atom,pa:.,: : . · 

nêm\séríbe/nêm\vivé,::por já .não .a.s: compreender~;:·~,;, •. , ' :.,·, "°''' : .. > . '., 
': ã'.hjsêrái,oêsfo(ferí.ómeno,., c'ain,êfeito,::a, razão.,, die"::séi-do,, sen,timert'.to que, se: ... 
:ti'~cto:dét'd·:i:ah~·1eigos;Yde qu'e,o•~undo se ,vai ,precipitar -na. apostasia,:e-de·:. 
'\mciaLê rezar,.fa:zer aotos suçessivos de reparação à Maje~tade divina ultra,' , 
a<:év{tar que pereçamos. corri ele? Não será este fenómeno também• a razão 

llt~!it~::J1i;,~-::::i_{:-:'._:•.:~}_:~----';,_·.~-·-_ .. 
. ~ .,_'.;-''1 '·~, . , , \ •. 
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--'3õ Lumen --~--------------,.-, ...... ----------------------
- de. ser desta coba-rdia, deste ·re~peit~ human~, de~ta vergonha de· professar o nome 
. de cató1ico, •por sigriificar~ qualquer· coisa' de: velho, - uk,rapassado, incompa:tível. com 
os novos ,tempos? E não será ainda esta a razão pela qual os espíritos corajosos, d1s-­
postos_a .todos _os sa-crifícios, ~reagem. isolando-se, e aparecendo com maneiras, atitu, 
.eles e indumentária extravagantes, como querendo fazer 1·ecuar_ o mundo em vez 
ele se enquadrar nele? . · . . . . · . 

,A Igreja triunfará-consentindo na& eliminações :necessárias,· e tomando ,a com, 
ciência do seu valor solbre,umano, e da sua capacidade di,vina de captação e con• 
quista dos homens. [)e_ facto,· ou'h~"Vereµ1os de descrer da :omnipotência vital de 
Cristo, CYU, acreditando nela; havemos de ter a cérteza 'ele sermos capazes de fazer. 
outra vez cristã as multidões, 

E é esta a târelfa essencia-1 da Acçã-0 Católica: ir despindo o ca,toliçis~o dos 
«·vestidos» que já não lhe «ficam bem»; e dar aos sa<cerdçtes e leigos a consciência 
da sua ·capacidade de conquista :,em ma'Ssa das-_oomunidades modernas. 

. Para-reaJizar,um.e outro objectivo; a:Acção,Católica.tem de se «inserir», ·de 
se <cincamar» nos prol?lemas !humanos qu~. preocupam a massa, ou, por outras pala, 
.vras, tem de se humanizar, -à .iniagem e semelhança do seu Chefe, que, sendo Deus. · 
.se-:fez _honiem,.:plenamente homem,'semefüante a .e'le ·em tudo, excepto no pecado· • 
.Como diz o Cardeal :Suhard: ccsem c<incaTnação» não há Igreja" - e pretender negar 
a vida do ·homem «segundo a carne)), é destruir o próprio sobrenatural e cair no 
Protestantismo». - . 

O Assistente da Acção Católica terá, pol"tanto, a primacial missão de formar 
homens. completos e ·modernos,· capazes dé viverem. plenamente os prob:•emas hum:i•. 
nos actuais: isto é, o homem. chefe O!!· faturo chefe de famílii, enxertado no am, 
biente profissionaLda ifáibrica~ da ctficina, do iarboratório, da cátedra; absorvido e tnQJ 

delado pelo ccmeio>> siocial · em que habita; preocupado çom os problemas _económi•, 
cos e ,políticos que o atingem en1 cheio, e a tudo o que tem ,de :i:nais humano: o 
pão de cada dia, o lar e a Jareira, a :famµia e os filhos. 

· A sua missão de Assistente não se limita,' portanto, a uma formação religiosa 
teóricà -- à maneira . de professor _ou -censor eclesiástico - nem· à presidência dos 
actos .do cuito nas S_ecções ou ,nas· reuniões .de ·-rhifüantes. Ele :tem também o dever 
de se consagrar ao· estudo dos· prnhlemai· iem,p,orais .e à sua solução: ccA Igreja; disse 
Pio XH no seu -discurso .de 20 deOfevereiro de 1946; não pode fechaMe inerte no 
segredo dos seus templos e desertar ,assim da _missão que a Providência divina lhe 
confiou, de~formar 10 homem completo ... » - · ·' 

;parece, portanto, inconte~tivêl:quê há muitas coisas ,a rever. na actuação fu. 
iíura dos Assistentes de Acção Càtólica. Que vamos nós• fazer? _ 

_ c<Foi esta à pergunta - diz o_ Cardeal _Suhard - qUe S. Paulo 'fez a si pró, 
n•·io no caminho.de.Damasco: crDomine-qllid me vis facere?» E-a resposta tam'bém 
lhe chegou: icsurge, ingredere civi-tatem??• .Entrar na cidade, tornar-se seu: cidadão 
activo ... ». eis o progi;-ama. · · . , 

Se conseguirmos fazer dos fi:liadp·s da Acção CatóLi~á homens prepa-ra:dos pa, 
ra. _c<entrar na cidade»: nas dficinas, nos escritórios;- nas ·universidade·s, ·no desporto,· , 
no cinema, no jornal, na política, nas empresas industriais, e aí, revelar a Mensa, 
gem de Crisoo a toda a criatura, _por mais perversa que seja, então estamos fazendo 
Ac,-ão Católica_ integr,al e prepara:ndo.adquadamente os caminhos do Senhor.-

. A:bd Varzim . 
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